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APRESENTAÇÃO 

 

 

O Projeto de Transporte Vertical será realizado por empresa especializada, conforme requisitos 
estabelecidos pela Proponente. São requisitos a capacidade do elevador, a acessibilidade, o 
número de paradas e a eficiência energética. 

O elevador deve ter capacidade para 8 pessoas ou 600 kg, deve permitir o acesso de cadeirante 
em cadeira motorizada e permitir 4 paradas. 

O elevador a ser adquirido deve possuir classe A de eficiência energética, baseada na demanda 
de energia em standby e na demanda em viagem, conforme metodologia estabelecida pela 
VDI4707-2009. 

Para tanto, deve-se definir a categoria de uso do elevador dentre as quatro categorias apresentadas 
na Tabela 6.2, do RTQ-R. 

 
Fonte: INMETRO (2012)1 
 
No caso em tela, o elevador se enquadra na categoria de uso 1. A partir desta informação, obtem-se 
os limites da demanda específica de energia para cada nível de eficiência energética em função da 
categoria de uso são apresentados na Tabela 6.3, do RTQ-R, onde: 

QN: carga nominal do elevador (kg); 
vN: velocidade nominal do elevador (m/s). 

                                            

1
 INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL - INMETRO. Portaria n.º 18, de 16 de 

janeiro de 2012. Regulamento Técnico da Qualidade do Nível de Eficiência Energética de Edificações Residenciais. Rio de 
Janeiro, 2012. 
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Fonte: INMETRO (2012)2 

 
Na Tabela 6.3, do RTQ-R, determina-se os limites de demanda específica de energia para que o 
elevador se enquadre na classe A de eficiência energética, critério fundamental para aquisição. 
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 INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL - INMETRO. Portaria n.º 18, de 16 de 

janeiro de 2012. Regulamento Técnico da Qualidade do Nível de Eficiência Energética de Edificações Residenciais. Rio de 
Janeiro, 2012. 


